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"ORDEM" é decidida-
mente contraria a todo e
qualquer argumento que

elucide os pontos da questão
suscitada a respeito das con-
tas de que diz ser, credor'da
Prefeitura Municipal o Nenen-

• fanofa.
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Enlace Pasctyoa-
Madeira

Fortaleza, '24-Informam do eleito Presidente daquelle Estado "—(X).
Fortaleza, 24-Reuniu-se noiUM 0FFIC,° A0 DR. FELICIA- S_bh*r.n -Á r. Ip- . i ixcuuubc no ATUAvric oabbddo,..as 13 horas, effec u-Rio * Janeiro a commissão .ri-j N0 DE ArHAYDt ou.se nesía dda(Je ._. 

^g
zendo tfue partirá de Roma no Sua 

"d 
D p|I.F'° 

^ ""¦' 
,Tendi° ^?^'*>»^ <"> l9 ff 

d"fd° amiS° Ado1"
dia 2-i do rorrpntP mp7 ini P r If <carg0 de ^curador Geral do Es- Pho Linhares Madeira, o enlace

Ia atirando-nos insultos com a ciando o seu ! aíf Sládõ n.f, f° 
""'°, Será ^ifS^S1 ,P«fadoa .^o —- -**

• ... . wdiiuu o seu «raia. ii.uruidao naugurado, proximamente. por oc :í.- Feliciano Augusto de Athayde,
casiãodo centenário de.se ma_>i masRÍstrado servido de brilhante
nanimo brasileiro. írMÍSl- ?$WXÍ .caPacidadeu _ de trabalho, foi-lhe dirigido pelosda de ser solemne a erecçao desembargadores que ora constituem

Rio de Janeiro que o aviador
n , ,. italiano Marquez de Casaçran-
Pelu íacto de lhe termo s'de telegraphou para alli, di-mostrado a improcedencia deva- ....__

rios débitos allegados, veio ei-
ando-nos insultos coma V1CU1UW,, ovu Maiu, ,,,,

sua costumeira linguagem de Roma-Rio-Buenos-Ayres
baixo calão, a melhor defesa o Marquez de Casagrande
a que se apegam os que se que também è deputado geral
11'Sífériisto uzeir. . 

W*"* "«^ute 
T<áe™ ™ «^'V s^'oT»S I.ibúh.1 de justiça do.A Urdem ó msro uzeira e mensagem do Parlamento iíalia- imperador do Brasil Estado o seguinte officio

WM sqeUeencdami"K SfâSgf 
d° C^ 

^àM^ ^3È_H » 
* 

S$ d°

NoS liste de contas f 
«an8led«*! ° arroJ«?° e dif" recepcionado pelo clero e pelo *«."n!f ° «ce.ime.io dono nosso ajuste de contas ficilimo «raid. aéreo do mar- povo ¦;' ütflC10 de v s- em <w nos com

tem elle demonstrado que alern nUez do Casagrande mie ,p Fnri«i«:,- o:__ n" i j- • municou haver d.íxado o exerci-
de m« e optimo 'mmim é S voar de Roma a H,ie S I ,1% 

' ##3^ em m? ™«° de Procurador Geral
fambemum gíándé conhecedor IsUf^oí BS 1^ 

d° Mara,'lla° eslà 5;m ° Ks,aJn',>m vir,ud5* tür c'*a-
-i ii nub nyreb, eo n ligeira escala otlerta e sem procura. do*em vitor a nova Gô'ri"s'titüi_anda maihematica, po,s, somma e por LaS Palmas, Pernambuco, a cotação actual deste artioo Paliti« ^ eca.à, que ^t eumulbplica adnnrave mente oem.; Rio e Montevldéó. alli, é péssima es ando o ml ¦que ° p'0™^°< Q^al do Estado

On, 0 Nenen-««o- que. Fortaleza, 24--Dizem os tele-'.ado dLanimadissimo T1T *¦* "T blf,ef^«»
vive roxmho por dinheiro, .n-Lr,mmn, An ririarip fo i Jmrt p , .5au,m^»ssimo cie5Íe Supenor Tribunal do listado.
tendeu de dizer peio seu f^líTT . • ii- ''ui i?_leí. ' 24~° en*"heiro Agradecemos, cordialmente, os
lh"ír flu .1 P. -f-ih.ra l_i 1, 

Lsla1° C°nsla,r al' qu<-' es' Wolfr,do Luz' P°r "<™ Portaria delicados conceitos con, qae V S.
íiltftf^ de 2e" do Min,síro da Agricultura, foi nos distinguiu no referido officio.

matrimonial de sua dilecta filha
Maria Hardy Madeira com odisiincto joven José da Paschoa
Madeira.

Testemunharam o acto civil,
por parle do noivo, o Sr. Anto-
nio Cesario Ferreira Gomes e D.
Margarida da Paschoa Madeira'
e por parte da noiva o Sr. Joa-
quim Barros Gomes e D. Car-
mina Hardy Gomes.

Ao acto religioso de que íoiolíiciante o Rvdmo. Padre Fortu-
nato Alves Linhares, serviram dehslemunhas por parte do noivo
o Sr. Raimundo Lopes de Vas-
concellos e sua exma. esposa D.
Ramalhinha Vasconcellos e por
parte da noiva o Sr. Henrique
Hardy e D. Nazareth Lopes Hardy.

Seguiram-se a estes actos o
da enthronização do Sagrado Co~
rai;ão de Jesus.H^/prlr.. . PntrP nutra o. halv t--«—- — ""uuu"w U5; HF" uu 'vniusiru aa agricultura, 101 "- —»"s«'u ,,M iC|Ciiuu umucleyedora entre outras boba- neros daquel1e raunicipio atrâvés encarregado da construcção do 0SrWes lhe tfM*m

gens de duas contas ainda de « fmntpim rln Rir. r.^nAa a „„a p- a fi v<a? .ao. Cahe:.nos- o. dever de lamentar - -¦-¦-^ k.v.
publicações feitas na adminis-M 

'^'^ d° '° ' nde' d°^Çud,e R!0 do Pe,xe' no mun'clP'° .ausência de «ma autoridade quei ""tes abundante meza de doces- ~ ' ¦• " lNOle* deJacob.na, como V. S. tanto relevo soube dar! bolos, vinhos, licores, etc., no

a- Logo após foi servida aos pre-

tração do Ur. josé lacome de fmáí^-íâ o^ t0i^ • p í i ..-, r\ . • . • • _
niílpin uma Hf> Pq 19f.ti.nn . <? íi f ' i 

"^ 
T|elegranimas Torfaleza, 27—Os Arrudas, do no exercício do cargo que oecupou, decorrer da nüàl ** ' rM ^ •üliveii« ama de Rh U0$000 de S Sa|vador da Bahia di par(jJo Conservad Accin|vno tanto honrando, como conquista.- ZZ «mU A i • i°UV'r0e outra de Rs. 129|100, alie- que an 0 0 do âü faaj , seounda vezaíacaran111 d0- a ««Mlatelra confiança, syín- f f9 

amS0A|Antomo Joaquim
gando mais que estas contas'1 2|000ok,io para" 1 $300 vlarSlÉf iSes m*m¥m>tâm#. Rodr'^sde Almeida. n„m. k_n.
estavam leg.s radas no Proto- A prefeitura de S. Salvador e a for» „ 1K __L_]f-__5f£S!,„ 

'^™.p_L.r 'l,agi.sl.rado
collo da Prefeitura Municipal
sob os ns* 124 e 211.

Foi elle mal suecidido, por-
que alli, não existem os regis-
tros de taes contas e como o
desmentimos ficou o pobresi-
nho desnorteado, e, agora no
seu ultimo ajuste de contas jà
vem dizendo que o Di\ Jacome

, íhe deu cincoenta mil reis porLw nflrrpirr.. Hnr».;. n_ T v"" 
*x-,i,uw u",,u,uu

coritá e lhe ficou restando cMW* paíAc™05 f1orâC,° 
^e e de ,LamPeao acompanhado de 34cope me íicou restando cem: Fuao . Araújo e jnais 34 homená homens armados.

saudação aos noivos.
4 ,- . . 

¦-¦*- r——~- —¦' "__m.,v.umu, niviiig.iiic, uiu.iiauu, uuuesio o Compareceram aos ticin*. *«_decretou que todos os. mezes o .do qual resultou ferimentos de.operoso. familias dos nubentes e diversospreço do pao fosse modificado parle a parte. | Em sessão de 29 de setembro p., amiflos Sx^ 
e d,versos

de conformidade com a alia do Fortaleza 27—Os arrudas «_ Passado foi lançado na acta um; h'\ . .
cambio ' nrl .inn^m' d i «voto de ,ouvôr Peia man :ira ^ ' í W'^ «Imeja ao dislin-

Fnr?i.lM« 04. TI, Pnsonaram 
o tenente cornman- na e leal com que s_ houve V. S, do P™, muitas felicidades naFortaleza 24 - Telegramas dane do desfacamenlo de Missão durante o tempo, em que desen. 'nova vida.de Maunty dizem que o bandido Velha. |penhou aquelle cargo.

Lampeão passou distante dois' fortaleza, 27—Telegramma de1 APr°V2rtandoa opportunidade pa-l"
kilomeíros da fazenda de André Maurüy diz haver Dassado alli ? aPfesentar a v- í. os protestos' ;
r^..„vo f_v_«-^.'_._I ..„_...__ ,\,«. . .7,,p , ° .al!'' da mais alta estima e disfme.a con-Lartaxo, lazendo-se acompanhar rumo á Missão Velha o bandido éideWãodos nflrrpiro<; Horarin Dí » /.« I «,m.._.s.. ,„ l_j. i _. ¦ * *

„P:^!Í____OSSIAN DE AGUIAR

mil reis
Nas allegações anteriores o

NenerW'x.o/.- não quiz confes-
sar o recebimento da pelega de
cincoenta mil reis, porque ?

Ah j... renior§o, maldito
remorso.

Vamos Nenen-fanofa desem-
buche o mais. Você por isso
não desmerecerá mais no con-
ceito publico porque delle já
é bem conhecido ...

Confesse o engano do resto.
6? conselho de a m i go, e

a cava Ho. A população de _W Fortaleza, 28-A Assente, | Fe.ix OúTZ S.cSonty esta alarmada, pois, presen- Legislativa volqu q orçamento
temente alli, encontra-se apenas 2 do £síac|q.
sargentos e uma praça da Forçq Fqrtale?a, 2Ô-. Amanhã, dia do1 ugÜ(Ê& anniversario nataliçio do Desem-

Poríaleza, 24—Tem diminuído bargador Feiiciano de Athayde, oso enthusiasmo da victoria alcan- seus amigos prepararam-lhe ex-
cada pelo dr. Flores da Cunha, pressiva manifestação,
depois do depoimento prestado às Fortaleza, 28-Emborcpu paraautoridades de Porto Alegre pelo o Rio de Janeiro o Desembar
coronel Honorio de Lemos,acerca .ga-hr ClaucLt Ideburque
de sua rendição e de seus com-/ tóíníeza; 27-0 cambio está
panheiros ultimamente, effectivada a 7,15j'3?. :
em Passo da Conceiç.n, d'a-, Fortaleza, 2â—O Arrebi^nr.

quanto aos insultos que nos j quelle Estado. da P.a^hvüa Dom Adi Tadirigio, rcspondemos-lhe como) Fqrtaleza, 
'24-No 

Riqde Ja, Miranda Henriques disse ao "Jot

1 _f!l*_!!ár. ne?r° fí? 8»neros de consumo, na|". do ÍÜo de Janeiro, que o

SaucJe e Praiernidad _. 'C,inica Mídica, Partos e Ope-
joáo Firmino Dantas Ribeiro

Cláudio |<tebruque Carneiro Leal
Filho !

Álvaro Gurgel de Alencar
Luiz Gonzaga Gomes da Silva

Pedro Paulo da Silva Moura

rações.—Doenças de Senho-
ras, Syphilis e Pelle.

M'A S S A P Ê

_____! — —¦—— .

Participação

ida sua grei: Nenen-/«»o/"w é
tudo o que disse de nós, tudo o
que jà lhe dissemos, tudo o que
nos falta dizer, e, por cima de
tudo é Craveiro.

principalmente a manteiga, tive- fracasso das emendas apresen-
ram taes depressões nos preços fadas pelo Sr. Píinio Marques
devido á falta de negócios,- que;antes de tudo, devia ser um aviso v,. .MCll,w„u ucse espera uma grande reacçao, jà para que a Igreja permaneça, íiajfüha a prendada e distinctabem accentuada. sua esphera de aèçã.ò, sem nunca J senhorita Guiomar CavalcanteFortaleza, 24--0 Directono intervir nos ^gocSos do Estado, de Saboya C Silva com 0 i\~

As assienaturas d"'A ImnrPn Situacionista 
Mara- A idéia de um partido calho- lustrado engenheiro Dr. Anto-AS assignaturas d A Irnpren-j^ense escolheu o desembargador l.co,. surgindo em represália á WQ Joaquim de Oliveira Cam-'Pereira Jqnior para preenchera queda das emendas, acrescenta' pos Júnior.sa" são pagas adian-

? ... tadamqnte. jvaga deixada, pelo deputado Ma- o iilustre prelado, não foi nada, Igual participação, recebe-igalhães de Almeida, recentemente feliz;, .......

rcurq rauio aa aiiva Moura X4,,..,«- wr_,Felismino Norberto da Costa MlbbAO VELHA ATACADA
Do aDiario do Cear_») | POR BANDOLEIROS

CONSERVADORES
(X) —

Conforme se lê nos telegram-
_ o, . r. imas ^ue Publicamos hoje, Mis-£ mmmm i ^ ^-»¥mm m

novamente atacada, por bandolef-
ros conservadores chefiados pe-los Arrudas.

Adiantam ta. alludidos despa-
chos que, os atacantes, depois de
violento tiroteio, do qual resultou
íerimen.o de parte a parte, apri-
sionaram o official da Força Pu-
blica que alli se encontrava na
qualidade de Delegado Militar.

Urge que o Governo' do Es-
tado tome as medidas que se
fazem precisas, restabelecendo, a
ordem naquelle trecho do sult
cearense.

áffih

João Thomé de Saboya e Sil-
va, Senador da Republica, ea
sua exma. esposa D. Angelita
Cavalcante de Saboya e Silva,
em delicado cartão, gentilmente
participaram-nos o contracto
de casamento de sua dilecta

,x.

mos deste illustrado engenheiro.

II FRIV. I 1w



T
-*'——•—'•'*'*•.¦-

i. X A IMPHE
B*_tíi.(»iimn_i.-_**.íi,,í*i-*w»j».i_i._._j.

•^]^_iilll"'-'iiw"-S_r^.ii,T.:. 
íSÉÍ^ÍSS^^ _«ini*_BÍMiiHiiuij 

i !¦¦«¦¦ H ***mm**m.m i n mu um i r i IJMI, l|MHwan»*iw_ tanMauuafi

% PelaSociedadeCearen
se de Agricultura

6 Cel. Antônio Mendes Caruej-
ro, Prefeito Municipal, recebeu da
Sociedade Cearense de Agricuitu-
ra a seguinte carta:

Exmo. Snr. Prefeito Municipal
de Sobral

«Chamamos a sua esclarecida
attencçâo para o trabalho abaixo
que éda autoria do illustrado Dr.

h Gimntns 0 Bem
quece-se elle, emtanto, que na mes-
ma área ha sempre solos de na-
tureza diversa que se prestariam jmelhor para esta ou aquella plan-
ta, convindo semeal-as isoladam ?n-
te, -segundo este critério. Assim
procedendo cultivaria todas as es-
pecies desejadas sem as desvan-
tagens, que adeante apontaremos,!
de cultivo em consorciação. Como'

Ce$$atyl
2

EDEM-CINE
Esta Empresa acaba de fazer

locação do esplendido fílni, su-
iperprodução da "Paramout"

A maior descoberta contra a dôr e contra) O HOMEM QUE EU AMEI

ceon
3

y no rol
Humberto de Andrade, digníssimo iVemos. cuitiífà isolada íiáó quer
Inspector Agrícola, em Fortaleza, dizer monocultura, e sim cultura

E' um ttabalho de valor, cujos| methodica, de boa distribuição.
sinamentos muito interessam ao Enumeremos os inconvenientes d;ensi

nosso agricultor.
CULTURA ISOLADA "VERSUS"

CULTURA CONSORCIAÜA

cultura consorciada e as vantagens
correlatas da isolada

a) As plantas, em geral, têm
V!Ó progresso é lei geral que re- desenvolvimento desigual c modo

ge todas as manifestações-da acti- & vegeta; particular, estorvando
d' de humana * umas as outras em Sf!U cres.cimenr
è forca que nos impeli, para o #¦}m$ #&# J^tas Exem-

ideal sempre annado,-embora nun ph.cando: o feqao semeado com

Isso tanto no ponto de vista [az sua vislnha de verdadeiros tu-
morai, assim corno na ordem ma- *ores, em .iaranhando-se-1 he na ra-

magem, asphixiando-a. Outras ve-
zes è uma olanta de rauido des-terial das cousas.'Le monde marcheL,_ IIUIHIC .__.t-v.-i> •• i :'ií.

O estado actual do ambiente que envolvimento, como o milho, que
nos cerca, as plantas e-os animaes
taes como os conhecemos, é o
produeto de uma evolução mi lie-
naria, cujo termino não nos è da-

tbnfa a de crescer mais tardio
(mandioca, algo lão), tornando-a
rachitica, pouco produetiva. •

Apontar os inconvenientes desse

a grlppe, resfriados, constipaçõw, enxa-
quecas, nevraiglas, etc

Com o uso diário do Calceon, nenhuma
creança soífrerá os encommodos da den-
tição. Poderoso Tônico.

A melhor pasta para limpar, alvejar e con-
servar os dentes Delicioso paladar como
nenhuma outra.

Únicos agentes, recebedores e depositários para
os Èsis dos do ISorte

Ferreira, César & Cia.
Kim Ma/or ITaeiiiMie, «44—Vortalexa-Ceará

Agente na zona Marte do Estado x x

J. I_5i%. Jt#«-lâS3~80BRAL

VENDE-SE NA ''DROGARIA GUIMARÃE8',-.80BBAL

em 6 maravilhosos actos, de
uma enscenação soberba, ten- •
do como interpretes os queri-
dos artistas David Powel e
Dofoíhy Dalton. Constitue esta
fita um grande romance de
amor, emocionante e seníimen-
tal, passado na Florida.

"O homem que eu amei"
certamente virá preencher a
faíta cie bons films, entre nós,
cujas passagens deixam-nos
indelével lembrança e desejo
de assistil-o duas a mais vezes.

E' de esperar que o publico
apreciador dos bons filins não
perca a occasião de assistir
"O homem que eu amei".

do prever. Ê essa transformação ¦ plando em consórcio eqüivale a
gradual dos seres não constitue, dar realce a cultura simples em

, por certo, mero passatempo & que cada espécie se desenvolve
condição imposto pelo habitai que livremente.
se alie. a, posto que lenta e im- b) E' regra conhecida suspender
perceptiveirnente. O que não evo- os tractos cultu aes (capinas, etc.)
Iiicí, o que estaciona deperece, ten- quando a cultura florec.e; afim de
de a extingüir-se. que não seja perturbado o pro-
,i'Mas, si tudo obedece a essa voz cesso de fecundação pela queda do
imperativa, porque o nosso lavra- pollen. x
dor, elle só, est?ca, agarrado aos Acontece, porem, que na lavou-
preconceros de uma rotina retro- ra forisotcladã as diversas esp.
grada, prejudicial aos seus próprios ckíi fioréGcem em épocas dífferen-
interesses ' jes, de accôrdo com seu ciclo ve-

; Nos dias que correm nao se ^tátivdí Neste caso, ou se effec-
comprehende industrial—e o agn- jua a capjna> embora acarrete trans-
cultor o é-que não aneeie progre- t()fno á cu,,ura erh flor, ou se de-
dir, que não procure adoptar os mora a Operação. prejudicando
ensinamentos da sciencia. ts sabi- eníã0_ as demais, por favorecer
os resultados colhidos nos labora- esta hyp0these a nefasta concor-
.torios, adaptando-os com intelligen-rencia das hervas damninhas
cia ao ^\mf\áQjJd:áiypr nn. I c) A plantação as.ocisda diffl-Entretanto podemos d.zer que o ' ¦• 

Jagricultor patr.c.o se acha ajouja- reluiimen_0B0|_ 
producçao m. areado aos are .alcos processos dos temr escripturação agri-

pos colon.aes, alheio ™^J°[ co|a, 'seguro 
guia das emprezascompleto, as modernas praticas de ^ 

^Mádal, Com eífeito.o ma-,explorar o soio. J:k«1-a*'í. leficio que se causam rnutuamante;!Ao facto poder-se-a objectar, ft ^^«.^^ ütâ;mWfflik

âs asdgnaturas d'"A Imprea-
sa" são pagas adiantadamente

lyp. ü Lueta

IIKO 9E RIEDITO AGHICOLA OE SOBRAL
(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

; FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921 \r,

CAPITAL SÜBSCRIPTO, ATÉ 31 OE JULHO OE 1925—RS. 368:500$000

-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IRMÃO

Executa-se todo e qualquer Ira-
balho concernente a .iiíe graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lopes.Tacturas, duplicatas, memo--
randuns, circulares, avulsos, etc

.... a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanii-

dade de papelnrie.
Rua Padre Fialh®. n. 2

- SOBRAL i:

Recebe dínnelrõ em depósitos, pagando as melhores tins:

A PRASO FIXO!
De um anno
De dois »
De três »

8% ao anno
9% »' •

10% » *
¦ •. -

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
5;000$000, juros de'6%*ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE ^% AO ANNO

05 CATAVENTOS PASSa-
,;RAM POR GRANDE

REFORMA
—íx)

O Sr. Coronel Prefeito Muni-
cipal fez passar por uma grande
reforma os cafaventos da rua do
Cadeia e do Curral do Açougue,
que se encontravam completa-
rçienfe (jamnificados.

Para qije se obtivesse o seu

.. 

¦..

«ífr/n r 
" 
II r a area occupada simultaneamente10 Banco paga itnmediatamente qualquer deposito, á apresentação j complefp' fqnccionamento, |e)!sve"í_m_ 

reia por varias espécies, impossibilitam^ do cheque ou recibo, devidamente legalisado, do deposítante. preciso substituir algumas peças

^^^^^^^k^mW^^^'MyM%^^^^ (imprestáveis econcerlal-o«tras.

?Vni?P Sca4mVos' nossos ante' a quaes attr,ibuir ° fracasso ou opera em daccontos de saques e promissórias endossadas ou avalisa-
noc_Wni nndia até ser 

'racional lucro da exploração Todos esses das por firmas idôneas, especialmente aos seus accíonistasi
^&Mm§ÍmmM o re- inconvenientes cessam com a adop- empréstimos de 50 % sob caução ,de títulos legaes-e cobra^dado as circum.tancias que o ^ rfo methodo dft ^^ p^ ^^ garantida, a juros rasoaveisdeavamourora. A terrav gem ^ conformidade
as necessidades do commercio, os Jm ^ «referencias •- ri ferino
meios cie communicação e de trans- ~~:z ~ 

^" ~" 
~A'~"

norte determinavam os costumes mai.? ?ren08?,„ p.*ra a manaioca' ° Faz trensferencias de fundos para qualquer praça doJPaiz, por in-
üaqueiíes tempos. Mas não se con- arg,,oso e nutoiao» para o arroz; termedi() ^ Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza e
cebe, não se admitte que decorri- no ma,s rerl"' ° muno' etc* putras 

praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas
dos séculos, taes condições não d) Essa anarchlronica lavoura^ ; ; v; __,_„
se tivesse alterado, exigindo con- traz-no a mente a falta de ordem,
sequentes modificações nas prati- de disciplina, de boa direção do Encarrega.8e (je cobranças sobre todas as praças da zona Norte do
cas agrícolas. agricultor. Assim como as... varias ^úo1, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,

e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de
Therezina, Campo-Maior, Castello, Pedro li e Peripery (17—50)

- - -

As derrubadas, v. g., já se fizeram fmnilías vegetaes se entrechocam,
necessárias, indispensáveis mesmo na disputa do melhor quinhão de
oara que as florestas cedessem lo solo, de sr e de luz nessa cultura
gar às searas Hoje, porem, não. eni cousorciaçáo, as idéas do la-
As terras ia desbravadas bastam H0%> parece-nos, baralham-se,
ás culturas, desde que sejam con- confundem-se, analogamente. Não
valentemente exploradas somente na^ida social, assim tam-

• Assim acontece com tantos ou- he;m; na actividade rural, a ordem
tros processos antigos que são, é útil e desejável»,
agora, de todo injustificáveis ¦ ^ . ¦ ,

Entre estes se computa a cultu-
%ê^M^ÍW0*P^pM^ por preço Sra. D. Mocinha Caldas e queem promiscuidade, de duas a mais IIANJA ^^ mnHipn \ w - *"_ u-.espécies jnilho e feijão; milho, 110111111 PO módico O nelle nao foram encontrados ba
.mandioca e feijão etc.) em um uni-
•co «roçado». >

Attestado
— (x) —

Àttesto que fiz exame micros-
copico do muco-nasal da Exma.

yE ^itio Unha cillos de Hansen, produetores âõ
_ ...,.-- de GàtO OU morphéa.

Diz ó nosso camponio, com ado- Croata, no logar S. Francisco, Sobral, ô de Maio de 1923.
.ravel ingenuidade que assim pro- bre a serra da Meruoca.
.cede porque si nao. der' o milho, N mHíír1n riá m f;_d-dà" o feijão ou a mandioca, mas Nes[a redavao üâ-se toaas as
-sempre "dará" alguma cousa. Es- informações.

Dr. Àtualpa Barbosa Lima
Medico da.Profilaxie Rural,

(dois sellos de 300 reis)

Reconheço verdadeira a firma
supra do Dr. Àtualpa Barbosa Li-
ma;—dou fé.

Sobral, 9 de Outubro de 1925.
Em testemunho P.M . D. de ver-
dade,

0 1/ Tabeliião
Pedro Mendes Carneiro,

(um sello de 600 reis) '

M_nriUM_MM_____aH___M_________lMttre.-MS^
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LIN e deinois peças para
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As assginaturas da II

«A IMPRENSA,,

Ge ente, Laffüte Barreto Brasil,\
eom quem os interessados poderão'
se niímder para. ajuste do?, pvbli-' ,,.-,.<
cações;, assim como sobre o. paga- MMMMWSwMWÊ
mento das assignaturas. I (M

g| são pagas adianta- gg
M damente!. liSi

Redacção e officinas Rua [Padre
Fialho n. 2 recolhido á Cabeia Publica o,

~ ,. í T"7 , , , *'indivíduo Joaquim Pedro, vulgo IO director desta folha, poderá i . . 2 . . . b
ser procurado pelas pessoas que\J™W™ Lopes celebaiimo ca-
desejarem tratar de assumpto re-' panga de Lucas Uonçaives Kosa,

Gerentes á sua parte redactoiial, cheíe Conservador de Cariré, j
nesta redacção das 8 ás 10 horas Por {talavras OÍfíflSiíaS- Francisco

ida manhã. ;, ','.'_ , |Maria da Conceição deu queixaO mesmo, segundo a Lei de lm- 4 ÍmI .1 1 pi;.N \\ •".
prensa, em vigor, nada tem com os!* ^tondade 

\ olic.al de Mana-,
artigos assignados e nella publi-1 no Narciso, que lhe dirigiu pa-
cados. ' ! lavras oífensivôs. !

I Recojllila á -prisão—A. autoridade1
Tarifa de assignaturas e publicações'pQ\\c\à\ fe~, recolher á prisão a

Pagamento adeantado jtnundana Rosa Amélia, por ter |esbofeíe.ado uma sua companheira.

A MELHOR TINTA PARA TINGIR, LÂ, SEDA E ALGODÃO

fl verdadeira tinta allemã
THl\Ii COItKg EM TABIíBT

Dnico recebedor ntí norte do Estado

P. Chagas Barreto
.... i.íifj .

flua Senador Paula, 49-SOBRAL

QIYE^SfíS

*)
, ¦ . • 1 • •. ': i;1.'. j t,

•"¦ —"T-*1 —-—TTTminm ————• uniu ¦s i iri-rm-rn-m-Bmia

«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

. Rio-1827 D. Pedro II
BREVEMENTE

I 9 j?»é mH m u *j

I • • • • i * • oAnnual .
Semestre . ,.
Numero avulso
Publicações linha ...
Reproduções

Í5$Ü
10$000

$400
$¦150
$100

wwfitmBdi

Pela Policia

U(T;a 'fâlIsi:tí"™Maria Ferreira
foi severamente, castigada, por
ter dirigido insultos a Paulo Fe-
lippe. . '

Por arcaicas—A Autoridade po-
licial chamou á ordem o indivíduo
Júlio Maciej, por ameaças Feitas
a João Domingues Alves,

| Aggressãp a cacête-^Anionio de
Lyra Mourão, residente : em Cam-.

. po-Novo, compareceu, á Delega»
D.r á.*Mi&n. n 1 , cia de Policia, onde fez queixaFor desordens -- Por desordens Lm nfl„mii . A , . ^
.. , r . , t de Kaymunqo Antônio que o

pragas 
numa fes . rua das, ^ _ j . ^Pednnhas, foi recolhido a pnsqoj j,,, imw_Q gR jQsé ^O indivíduo Narciso Lunna. ).%-¦¦¦ jn„ .„ . ¦- b r- ., 1 1 1

oi, nmhr-.r,.,, q • iLj - le^ deu pare a rohcia de JoãoPoi eítsDrsdgqsz-^ roí recolhido a 9^^^ « a -p '
n , . n li- 1 - - \h ~ Raposo, que damniliçou uma suaCade,a Publica José Mourao,( 

priedade e dirigiliI|he i^jjg-
que embriagado, provocava des-, D880rd,ns^,Por 

* 
de desor.

; , "; " ^l;-;.^ REVÊ MEN TE
Sigarros deliciosos com fumos escolhidos

í f ~. ' .. i

HOMENAGEM DA; pABRiCA "MAC£MA"
ao inesquecível imperador D. Pedro II, que na tremenda

secca de 1877, livrqu ó no re povo cearense
de grandes miséria .

Pedidos ao agente e depositário—ER1CO DÈ PAIVA MOTTA

SJBVKaamaràài sássmBasasà

O Governo da União est
empenhado em eliminar os «defi
citis» orçamentários, pelo qu<
não íarà novas emissões.

O Chefe marroquino AbdEl
Krin fez atar á bocea de um car
nhão seu Ministro do Exterior fa.
zendo-o disparar, em seguida. C
citado Ministro era aceusado df
crime de alta trahiçtio. Outras
pessoas importantes tiveram iden-
tico fim.

¦•

Noticias de Victoria informam1
que os ladrões penetraram no
convento da Penha, daquella Ca-
pitai, praticando, alli, um aiida-
cioso roubo: retiraram jóias e
dinheiro no valor de 400 contos.

Despojaram a imagem de N.
5. da Penha de todas as jóias,
inclusive uma pesada coroa de
Quro, guarnecida de pedras pre-
ciosas de grande valor. A preci-

tpitação do roubo foi tão grande
que arrancaram um dos braços
da imagem.

-25 | | •

Foi lançada, em Sergipe, a can-
didatura do Sr. Góes Praoo^

j Fontes á Presidência do Estado.

(X)

ordens no Mercado Publico. 1 1 _. „ fv , • j- - fw Mtar ¦• MpMb—Por fallar ao fe CAI T ka*.: Aii l r • Cruz das Almas, loi recolhidorespeio a distineto senhor, loi' „.j„m - j- -j d j j, K , ; n v • • j- j ao xadrez o indivíduo redro daenamado a Policia, o indivíduo pere:pa
Benedicto Bellarmino. 1 \\.ML \ ¦. . 1 v

«..reteio ii IM-A Policia' 
LlM.»«,-A pojic.e deu licença

ii ,< j l .a doao Ambrosio pare reahsarapprenendeu uma laça do chau- -j 1 '--L ki l-rr h u í \k w il- em sua residência, no logar Nanbi,líeur Humberto Magalhães, com fes(ejos de S. Gori.alo "'a qual aggredru a um seu çollega, qü||XA_A %$$m policialno Ponto Chie L ¦« p ¦.»¦?, .7^ .1 iffffra«ti.A n' c a í • r> tomou conhecimento da queixaIggttSSao—U 3r. Antônio (30- ] T - x* j v" j aiv ! ' ^. íme apresentou João Mendes, re-
pes de Albuquerque «rg? . |&i(| M ^ dflQ^v*^ còanL; na povoaçao de S JoSe, ,,.„ João Q-x.p ç ^^
queixou-se a Policia, de An onio ÍA 1 -^ 4 1 ® 1
pu ai- c, empo alugou ura uraento de sua,tuphrosino e Antônio Serrota, r- j 5 : V a a i-!,. *¦"' propriedade, nao lhe dando ate
que o aggrediram no seu propno ^Q M -Q
estabelecimento. Y, n q ¦ n 1 w j j n i- •

a p i- • 1 . . U or. Uelegado de PoliciaA rohcia tomou conhecimento • •«•¦• 1 - na c intimou a João uomes, parado lacto. i , .. . < 11 •entregar o umento alheio.

Penjão Napoleão
-Cnvtallftita m Maift 9en«dar Rompeu n. 14a :-¦:¦" f-

Proiurietürla T1UWA THIKRS
Situada em local muito central e dispondo de invejáveis acom

moidações para os seus hospedes e exmas. familias

Cosinha e serviço de copet feito por profissíonaes competentes.

Acceita assignaturas de refeições no Estabíecimento
e em Domicílios particulares

PREÇQS |ÍM -COMPETENCIA-.-FORTALEZA-CEARA'

:\"l. ¦¦ ¦ ¦ ;l. Iíi'.'j'í!iii "ví ^^•y Sâl A Oi
Preços de propaganda

EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

Especial escure!| amar J\o
WÊ nn tT 0u rRA AQORÉSSAO-Mariana; Sabão de superior éMM<Ê Sabão de rendimento garanti
TZr \ : ^err.eira Torres residentenn(J ,0gfr do,, de 40 a 5Q% §obre qualquer ou

tflãas das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

-O Sr. Antônio Álber

íuio^deí^eTxa^esrrinln"^ ?"¦"* T'^ 
reswemenn<? '°g-r d0- de ^° * W° «*r« qualquer outro consumido" nestapmo, aeu queixa por escnpto a An&icos, fez queixa na Delegacia 7fínu Çahan ^ 'arnma o«^«»«i o«u«^ ,Policia, de Joaquim Pedro vulgo de Poiiái de Maria Rutra qu? felife^^?,, aroma agradável. Sabão que nao carta as

Joaquim Lopes, capanga do sr. &rígio insultos.
Lucas Gonçalves Rosas, chefe PESAC/VpADA - Djstiticta, §e.
Conservador de Cariré, que o 5ho? @?" qT^a \° % P-%«rtrt;oJ:.. 11 • ¦ 1 ¦ - ' fío de Ro íca dç conheddo; març -
tt »Sf Ff' wí» por desacato fdp suaMAfríUou? qoiq o jumento |l|)olo—Iza- pessoa.
ias Liberato esteve na Delegacia; A MÒMBAÇA NA POLICIA-
de rohcia, onde deu queixa de O Sr, Delegado de Policia cha-
Vicente Barbosa, que 

''arriboq", num. 4 ordem João Mombaça, por
eom um jumento que confiou à ter aggredido a faça e a cacete a
sua quardo. •'• Francisco Oliveira.

•FA-Ura senhor levou queixa , 
°"TR° 

P? WW^. ¦ 1. . 1 . 1. ., s? ° Sr. Raimundo Furtado Frota deua policia do indivíduo Vicente parte à Polida de Francisco de
Izabel, que lurtou uma sella de Tal por-ter "arribado''de sua olaria
sua montaria. .,- com uma enxada e uma grade d §

I?abel foi preso e entregou a *azer tijollos.
sella. :,: ' j, 1 OUTRa QUEIXA-Peia Autori-

BesacitO-Par desacato á pes- p3de poisai, foi chamada à ordem
.^ a~ \ aí • ail í- • 1 Conceição Chiquerador, por insul-soa do br. Antônio Albertino de tos dirigidos á pessoa de MariaBarros, residente em Tapuio, foi Ferreira Manso,

Siqueira,Gurgel,Gomes tfi.Lt
(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS AO ACiENTE E DEPQSITARIO: „ ;. ;

Erico de Paiva Motta
24) ipiiiiiifii qw ferio

Dizem de Berlim que a estação
radiographica de Hamburgo in-
terceptou uma mensagem emittida.
por um submarino, da fundo do
mar de Helligolnnd. v

Ishozuka, um japonez chrislão,.
transcreveu a Bliblia, contendo o
Velho e Novo Testamento, nuni
rolo de papel fino japonez, com;
dois metros de comprimento e
meio de largura, trabalho este.'eme
que gastou quatro annos e três
mezes.

Falleceu no Rio de Janeiro o
pintor Augusto Petit, francez, que
vivia ha 60 annos no Brasil. Era
o decano da colônia franceza,
Presidente da Alliance e cava-

ílheirp da Legião de Honra.

Um jornal de Uberaba informa
que os revolucionários não po-

(dendo invadir a Bahia retrocede-
jram para Goyaz, sendo seu ob-
jectivo ir. ao Piauhy.

A columna dos revolucionários
è commandada pelo capitão Pres-
tes. Irá ao seu encontro na tra-,
vessia de Goyaz o caudilho Abi-
lio Wolney, á frente de 200 ho-
mens, que para isso se offereceu:
ao Deputado federal Francisco^
Rocha.

Foi fundido nas officinas de'
Trajano de Medeiros; no Rio de
Janeiro, um busto em bronze ^e
Benjamin Consíanf, o qual é:erà
collocado na praça da Republica,
daquella capital.

O referido busto foi fundido
com dois pedaços de canhões
brasileiro e paraguay.

E' provável que antes do Na-
tal esteja completamente extineto
o estado de sitio no Paiz.

O sitio em breves dias. será-
suspenso nos Estados de;. S.
Paulo, Pará, .Sergipe, Matto--
Grosso e Bahia,

/

1

1
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FOOI-BAbb
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(X)
Devido as corridas híppicas

A's 5 1/9 horas ria m-anhá Jock-Club que terminam sempre
âM^Jràá a ? 1muií0 lrade> depois das 1G horas,de terça-feira, verificou-se nesta teem decorrido com pouca anima-cidade, o desabamento de parte ção os encontros de fpot-ball, ul-
do tecto da residência.do nos- ümamente realizados nesta cidade.
so dist/neto e respeitável amigo Em .dispustà ainda do campéo

dr.

r'-^al\

Rvdmo. Padre Francisco Can- nato da cidade, encontraram-se do
üiÀÀ An \Ur.n~„„~u~„ .„ mingo ultimo, perante Uma assis-dido de Vasconcelos, que re- te„4 de íoo pessoas no máximoside em companhia de suas as deseipünadas equipes do S

Anniversakios

irmãs e sobrinhas à rua do
Oriente.

Motivou tão grave oceorren-
cia o facto de ter-se despren-
dido umâ trave de madeira que
sustentava a linha correspon-
dente ao longo do tecto de um
dos quartos.

Dormiam alli as senhoritas
Adalgisa e Idelzuith Vasconcel-
los e Maria Telles Frota, queforam despertadas pelo horri-
vèl desabamento áõ madei-

; rame e telhas que lhes causa-
ram graves ferimentos, especi-
almente na cabeça, sendo grave

.o estado das .senhoritas'Adál»
l gisa e Maria e Üsongeiro o da

senhorita Idelzuith.
Logo que soubemos desta

lamentável oceorrencia, dirigi-
mo-nos ao iocal onde consta-
mos um aspecto desolador.'
Efa o destroço do tecto aba-
tido e as victimas a gemerem»Sá.
no leito da dòr; a estas foram I
prestadas immediatamente os
soecorros médicos.

O nosso amigo Rvdmo. Pa-
dre Francisco Cândido de Vas-
concellos que se encontrava

. na povoação de S. José, logo
que foi avisado da oceorren-
cia veio immediatamente para
esta cidade.

. Noticiando este lamentável
accidente, compatilhamos do
pezar do nosso muito querido
e respeitável amigo Rvdmo.
Padre Francisco Cândido ede
sua exma. familia.

Paulo e Fluminense P. Club
üesse encontro que decorreu sem

interesse,algum,, devido a falta de
techinicà com q iie actuavarri os
team contendores sahiu victorioso
o Fluminense pelo score dei goal-
penalty. Para domingo próximo es-¦fio escalados o Mineiro e S_to Pau-
Io.

Gomo é do conhecimento publico, o
S. Christovão, por motivos atheios á sua
vontade, não pleiteou este anuo o titulo
de campeão, estando no entretanto dis-
posto a bater-se com o clnb que venha
a conquistar tal titulo, com excepção do
Club de Futebol Ceará, com quem ope-
sado rubro-negro por um principio de
s.ntimento, não pretende nem deve en-
cohtrar-se.

Podemos ainda acerescentar que o ve-
lho campeão da cidade prepara-se paradesafiar por todo o mez de novembro os
aguerridos tearns do Poty, de Cratheüs;
do Ipuçaba, de Ipú; do Centro Sportivo,
de São Benedicto e Vera Cruz, de Santa
Cruz.

Nos circules desportivos não só desta
cidade como de todo o littoral reina a
maior anciedade pelo próximo encontro,
na cidade de Cratheüs, no dia 15 de No-
vembro, entre as valorosas equipes do
Poty F. C, local, e Tricy F. Club de

Dempsev

Gazo VENDE-SE
um gazome-

à acelyl«netr°Parasaz

Fizeram annos:
31—A prendada senhorita Cilberta Al-

buquerque, filha do Sr. Bruno Albuquer-
que. x,

1—A exma. Sra. D. Lindoya Mandes.—O joven Josè Quixádà Aragão.—O nosso mui' distincio amigo Nilo
Leal, filho do nosso eminente amigo Des-
etnbargador Cláudio Ideburqne Carnd-
ro Leal, membro eni d<':_t;.quXdo"Sup:e-
mo Tribunal de justiça do listado.

2-A digna senhorita Elóaü Ponte, fi-
lha do Sr. João Conrado ua Ponte.—Onosso ciistihçtissiiiio amigo e illus-trado homem de lettras Dr. Josè Qetulio
da Frota Pessoa, Director da Instrucção
Publica do Districto Federal. X—A exma. Sr. D. Luizinha Lins Catun-da, dedicada esposa do Sr. Dr. Edgard
Catunda. funccionario federal

4-0 joven Carlos Quixadà Aragão,
auxiliar do commercio do Rio de jah.iro.5—A exma. Sra. D. Naninha Qüarigua-zy, virtuosa consorte Sdo nosso dedicado
amigo j. Sandoval Quariguazy, honrado
conimereiante em Santa Cruz.

25—0 interessante menino José Aris-theu, dilecto filhinho cio nosso amigo
Raimundo Donozor Alves. ¦¦' i

28—0 nosso digno amigo Manoel Ce-sar de Oiive ira, acreditado cotnrnerciante
nesta cidade.

28—A exma. Sra. D. Oeorgina' Bomfim
de Oliveira, digna esposa do nosso amigo
Dr. Mario Oliveira, advogado residente
no Acre.

Participação
—O nosso mui presado amigo Alber-

to Oliveira Freire, honrado Collector Fe-deral de S. Benedicto da Ibiapaba, è a
sua extremosa consorte D. Anna Alice
Fontelles de Oliveira, participaram-nos o
nascimento de sua mimosa filhinha Ma-ria linah, oceorrido naquelia cidade, no
dia 19 do corrente.—O nosso mui distineto amigo JoséPierre e sua exma. esposa D. JurandyPierré, distinguiram-nos com a participa-cão do nascimento de sua filhinha Maria
Ruth, oceorrido nesta cidade, no dia 17
do fluente.

NOIVOS
—O nosso amigo Antônio Fernandes

Rodrigues e a prendada senhorita Olga
Aguiar Ximenes, gentilmente participa-ram-hos o seu noivado.

Viajantes
ADVOGADO TOTÓ LEITÃO-Estcve

nós o nosso particularMor. ira, commerciante
—Andou entre

amigo Manoel
em ípueiras.

—De Cariré esteve nesta cidade o nos-
so amigo Augusto Rodrigues.—Regressou do Rio de Janeiro a nossa
distineta, virtuosa e intelligente conter-
ranea D. Santuzza R. de Andrade, dilecta
filha do nosso prezado amigo e cprreli-
gionario Cel, João Frederico de Andrade.- - A negocio commerciai esteve nesta
cidade o nosso digno amigo J. Sandoval
Quariguazy, reaidente em Santa Cruz..--Regressou dej Charito aonde fora à
serviço, o nosso amigo tenente' Raimun-
do Ferreira Lima, disciplinado official da
Força Pubüca.

—Esteve ligeiramente nesta cidade o
nosso amigo José Pedro, residente na
villa de ípueiras.

.

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

i Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência xRua Conselheiro Li-
beraío Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

.¦•¦•¦ . X, ;

iockey-Qnb -'
«
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VARIAS

¦As assignaturas d'"A Impren-
sa" são pagas adiantadamente.

de carbore-, —*. _,__, _ .^-^wvc
tO COlll 5 biCOS arandellas man-'enlre nós em.dias da semana passada, oULUÍ)' ^^"^w^iiidH !nosso presadissimo amigo advogado Totó
gaS,etC.,.COm Cerca de 50 metrOS Leitão, que com muito critério dosem-
de cannos, íunecionando bem. ! SffelrS"^ df, P™10^ Publico

_. , ida Comarca de. Cratheüs.O motivo da venda é a pro-j major josè camillo soares-
xima inauguração da luz elec-. ™stÍ5f,nÍS"se í capitai do Estado, pas-
+ i • j $0.u por 9sta cldade> o nosso valoroso a-trica nesta cidade.

Preço de occasião. (3-3)
A tratar com
ERICO DE PAIVA MOTTA

SOBRAL ^

Colteg io N. S da
Assumpcfio .fechar por alguns meses a minha

pensão, tenho a máxima satisfa--— (X)—« ção de communicar aos meus in-
... .números e dedicados fregueses,^or occasião do encerramento que acabo de ieábril-a, onde co-

das aulas do presente anno lec- \ mo sempre, estarei, a disposição
íivo realisou, este conceituado es- i í*e todos-
tabelecimento de instrucção, ex-i Carnocim>29de Outubro de 1925

lUplendido festival, que íeve a pre-}
sença de S. Exc. o Sr. Bispo I ==*«»
Diocesano, da maioria do clero.!

migo major José Camillo Soares, pres-tigioso Chefe do Partido Democrata deUbajára.
O digno itinerante que muito nos pe-nhorou com a sua delicada visita, foihospede do nosso leal amigo Adolpho

Soares e Silva. ,,, v.
Ao major josé Camillo desejamos op-tima viagem e grata permanência na Ca-

pitai do Estado.
I PRANCISCQ ARIST1DES DOS SAN-
jTOS—Esíeve nesta cidade o nosso distin-
I cto amigo Francisco Aristídea dos Santos,filho do nosso devotado amigo e correli- -r -— ~-._..„
gionario Coronel Joaquim Aristídes dos rinos e aviarop*?

Já completamente restabelecida Sa;tos»abastado agricultor em übkj "«ua _e «md^ues.

dos incommodos óííe m. fistram . Aquelle "osso amigo ia regressou a sua aos incommonos que me liberam fazenda Oásis Cearense em companhia de 1sua dilecta irmã, a prendada senhorita!^%fâ$m&MW^m#M$fc defenno
pçao, do qua| è applicada ai um na. "

•Alcançou extraordinário exilo
a décima corrida que esta socie-
dade realisou domingo.

Damos a seguir o resultado
dos pareôs :

Primeiro pareô. 1/ logar, Ú0
peão; 2*, Morgado e terceiro
Piau. Prêmio 60$000. Tempo"4\

Segundo pareô. Cody e Lco
pardo empabram no primeiro lo
gar, vindo depois, Cigano. Prem -
90$000. Tempo 69.

Terceiro pareô: 1' logar, Ca.¦••
rapéía e 2', Pensamenlo. Rreiiuó
70$000. Tempo 107. Distancia
1.200 metros.

Quarto pareô. 1* logar, !u_x-
ayax2\ Jurubeba e 3', Gibson
Prêmio 60$000. Tempo 44 12,

Quinto pareô. 1/ logar, Violeta;
2", Bagaço e 3', Topasio.. Premir
50$000 Tempo 47.

Poi nullo o seíimo pareô. Ri-
so do Prado foi o viclorioso do
oitavo pareô e baleo Lampeão <
Morgado. Prêmio ÔOfcOO Ter
po 53.

Nono e ultimo pareô. 1' i _
O Dr. Annibál Freire, Mi- gar, Lord; 2*. Gibson I ferceix

nistro da Fazenda contrariou o;Brasil. Prêmio 70$000. lempo
desejo do Dr. Manuel Satyro #S
de receber os vencimentos de' O íurf-bolo rendeu a quantiafuncionário postal ao mesmo de 370$000 e foi ganho po.tempo que o subsidio de de- j Vicente Pinto.
putado por este Estado. j 

; Fomos informado pela Dirccx
jíoria desta sociedade que havért

O Governador do Acre tele-1 maJs duas corridas, que seríx
graphou á Câmara, pedindo ;as ultimas da actual temporada
consignar-se, na reforma cons--} hippica.
titucional, que aquelle território

Consta que o Dr. Epitacio
Pessoa vae intentar novo pro-cesso contra o Dr. Mario Ro-
driguespordelicto de imprensa.

Consta que o famoso canga-
ceiro Lampeão está cego de
um olho.-

Pensão Urbina
EM CAMOCIM

tenha representantes no Con-
gresso Federal.

O Senado argentino appro-
vou a abertura de um credito
de 200 milhões de pesos oiro,
destinados à reforma da Es-
quadra e acquisição de subma-

URBINA GONDIM
TPVSFS.

VENDE-SEautoridades, do corpo de proles
sores e de crescido numero de it^. , i d a
pessoas dislinetas do nosso meio. J^.fT"1 

F°rd ^ !°P '"
Concluiram o curso collegial *"0 "*% ÉSSPtW3

recebendo os seus dlptei^ife^^lf W$ * 
^disíinrf,,, «l„mn„. fâfei. Dias "^ ad^^ ManO-lMll-uiaSi; mz Farrapo, Praça da Sè, n. 51,

distinetas alumnas Dolores
Eglantina Ponte, Mimosa Alver-
ne e Lygia Ferreira Gomes,

| As. alumnas do Collegio oíTe^
receram, a digna Direcíora, o seu
retracto.

Agradecendo o convite que nos
dirigiu à exma. senhora D. Mo-,
cinha Rodrigues, para assistirmos!

Sobral. (3-5)

ÜBctilograprjiB
iPessoa habilitada, açcéita alúm-x

.nos de amflós os sexos, ensi-^
este lestival, apresentamos-lhe os nando por preços módicos, A;

A Imprensa" deseja ao seü bom arai-'
%q e a sua dilecta irmã feliz viagem. í—Achate nesta cidade q nosso djstin-1cto amigo Lázaro Alves Pereira, residente;em Tamanduá. ' ' " 'I

—Estiveram nesta cidade os nqssos'distmctos amigos Eduardo Ximenes .e!Izauro e Luiz Carvalho, abastados com-merciantes em S. José,1 sobre a serra daíMeruoca.
—De Palma, onde è conceituado com-merciante, esteve nesta cidade o nossodistineto amigo e correligionário José Leo-

ppldo Araújo Menezes.—Demorou-se entre nòs o nosso à-rçigo sargentq Anthero ide -Freitas,! dis-
giplnjado militar :.c[uè fcfâfà mMlffltúenp deçtacarne^to ák citjaâe! do fjpp.:^—_}.e Ibiàpáha aonde^se encònitra vera-neando com sua exma. familia,' 

'esteve
nesta, cidade, q nosso dedicado àmiíréRaimundo Frota Cavalcante, ^

—Demoraram-93 nbstn rid.ide, tendo'nos dístinguido com a sua apreciável vi-sita, os nossos dedicados amigos VicenteFernandes Rodrigues e Josè Gentil Fer-nandes, residentes em Santo Antônio daMeruoca.
—Esteve entre nòs o nosso dedicado

artiigo José Liberato Aragão.*' --De süá fazenda Trapiá,. andou nestacidade o nosso amigo capitão Josè Fer-reira Passos"

e-se uma nova muito
boa ainda desarm^ a

tratar com
ORJÀNO MENDES

SOBRAL-CEARA'

. \ ¦ ¦

WIQUAC Para venezianasviyriwj (rótulas), os mais
lindos padrões em alto relevo—co»
res sortidas, tem para vender: ..•

P. ARAGÃO & Cia. x

Casaávenda^S.
rio n 6, informa-se quem tem uma
optima rasa para vender, no centro
da cidade, (Wua da Aurora), treis
portas de frente, construcção ma-

gnifica.

(i

CSPÍS Nesta redacção
• • ' con(ra-se uma 

para Josè Ambrosio, residente na
serra do Rosário.

en-
carta

CA
Fornece aqui e para qualque

ponto da Estrada de Ferro.
ANTÔNIO QUARIGÜASY

GADO SUMIDO

-'A negocio de seu participar irjteres*
.se andou nesta cidade' e dístínguiu-n^

nossos calorosos parabéns, pelo quem interessai fineza entender^ ,s, wn,ou nesia caaae e drstmguiu-hq,êxito que alcançou no presente se pessoalmente com o Sí'. Paulo, jc.01^ S SW apreciável visita,.6 nosso {.res
jáhnc> 

¦ léctiyp. |no escripiorio de J. Salles, m^^^^^ Wl

ATTENCÃO

X 
'-Lti: ' y.í'-''

As assginaturas da
uÂ IMPRENSA,,

são pagas adianta-
damente!.

mit-fw...

Na redação deste jornal, infor-
ma-se ao proprietário das marcas,
supra, onde pastam duas rezes pro-venientes de uma garrota ericon-trada abandonada.

Quem for o. dono de ditas re-m, rrprtire ' imfonnaçoes 'nesta
redacção, pagando este annjmcjo

LE6IVEL
mfâwpúm


